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1. Introdução 

A participação na execução de projectos internacionais, independentemente da fonte de 

financiamento e do grau de complexidade dos mesmos, é uma grande oportunidade de adquirir 

experiência valiosa e útil no trabalho académico quotidiano. 

Muitos programas oferecem oportunidades de financiamento de várias actividades a empreender em 

cooperação com parceiros estrageiros. Estas actividades baseiam-se na cooperação entre 

universidades e centros académicos, cujo pessoal poderá envolver-se na realização de actividades e 

projectos individuais com o apoio da respectiva instituição. 

Independentemente da natureza do projecto, cada participação em actividades internacionais 

contribui para adquirir mais experiência, melhorar as competências linguísticas e adquirir novas 

competências, bem como para estabelecer contactos que poderão contribuir para um maior 

desenvolvimento profissional no futuro, algo extremamente importante do ponto de vista do trabalho 

científico. 

Não é fácil participar na realização de actividades internacionais. Além de um conhecimento 

substancial num determinado domínio, tal implica muitas vezes um grande dispêndio de tempo, por 

exemplo, para conhecer as regras e princípios de uma candidatura a financiamento ou as regras da 

participação numa determinada actividade, a superação de barreiras (sobretudo as linguísticas), a 

capacidade para comunicar e trabalhar num contexto cultural diverso e, em termos organizativos, 

competências de negociação e uma determinação considerável, bem como, a nível individual, 

capacidade para organizar o trabalho de forma autónoma e para agir sob a pressão do tempo. 

No entanto, vale a pena investir tempo e energia para encontrar oportunidades de execução de 

projectos internacionais e de participação contínua em tais actividades. 

2. Vantagens da participação em projectos internacionais 

A docência, em especial na universidade, exige um desenvolvimento constante, com o aumento e a 

melhoria das competências e a reacção à evolução e aos novos desafios, em termos tanto de conteúdo 

como de organização. Este último aspecto foi evidente durantes o período das restrições motivadas 

pela pandemia de Covid-19. De um momento para o outro, os professores viram-se confrontados com 

desafios completamente novos de natureza organizacional. E muitos docentes académicos, apesar dos 

seus enormes conhecimentos, não lograram responder imediatamente a esses novos desafios. No 

mundo dinâmico dos nossos dias, mesmo a detenção de vastos conhecimentos não é bastante para 

trabalhar de forma eficaz no meio académico. 

Actualmente, outros elementos têm um peso cada vez mais importante e muitas vezes determinante 

da posição profissional do pessoal docente universitário. Entre esses elementos está à actividade a 

nível internacional, na qual se inclui a participação em projectos internacionais. Assim, por que vale a 

pena vale a pena participar na execução de projectos internacionais? Seguem-se alguns dos motivos 

mais importantes. 
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1. A participação na execução de projectos cria oportunidades para adquirir novas competências. Na 

sua maioria, os projectos assentam numa cooperação importante entre funcionários de várias 

universidades, que visa, amiúde, a obtenção de um resultado comum: publicações, cursos, 

metodologias, modelos de cooperação, etc. Na maior parte dos casos, trata-se de trabalho 

estritamente científico, tendo os participantes uma oportunidade única para trocar conhecimento 

e experiência nos domínios abrangidos pelo projecto. É, portanto, uma excelente oportunidade 

para alargar conhecimentos, adquirir novas competências e observar os métodos e soluções de 

trabalhado de outros agentes educativos, todos eles seguidamente aplicáveis no seu trabalho 

diário, em benefício da sua carreira futura. 

2. A participação na execução de projectos é uma oportunidade para melhorar as competências 

profissionais. Existe, a nível internacional, um grande número de bolsas e subvenções 

exclusivamente direccionadas para os projectos de investigação. Por um lado, é uma oportunidade 

única para realizar investigação, algo deveras importante para os investigadores. Por outro, a 

componente internacional e a presença de pessoal internacional conferem importância e prestígio 

às actividades de investigação, podendo também ampliar o reconhecimento da investigação e o 

âmbito do trabalho levado a cabo. Posteriormente, contribui ainda para uma maior difusão dos 

resultados do trabalho de investigação e, com isso, para a continuidade da investigação. É um 

factor fundamental para o pessoal académico. 

3. Os projectos criam oportunidades de desenvolvimento profissional. A aquisição de novas 

competências e experiências e a aplicação de novas soluções são, seguramente, assinaladas pela 

instituição onde a pessoa trabalha. Muitas universidades concedem gratificações adicionais pela 

participação em projectos internacionais, os quais são tidos em conta no momento de atribuir 

promoções, prémios ou gratificações financeiras. 

4. A participação em projectos internacionais permite realizar planos profissionais. Nem sempre e 

nem todos os projectos são lançados por universidades. Muitos projectos podem ser executados 

pelo pessoal académico, o que dá margem a investigadores e docentes para a, nível individual, 

realizar actividades consentâneas com os seus planos profissionais. A componente internacional 

destas actividades aumenta sempre a sua qualidade e o seu valor científico. Muitas universidades 

oferecem igualmente a possibilidade de co-autoria num projecto que tenha a própria universidade 

como tema. O funcionário é co-criador do projecto desde a elaboração da candidatura, 

participando depois na sua execução. Para investigadores e docentes, é ainda uma oportunidade 

para a realização de planos profissionais. 

5. A execução de projectos internacionais ajuda a melhorar as competências linguísticas. Trabalhar 

numa equipa internacional em actividades conjuntas requer comunicação. Esta é uma excelente 

formar de melhorar o desempenho linguístico, em especial quando se utiliza a língua de trabalho 

da equipa e não a(s) língua(s) materna(s) dos seus membros. Normalmente, tal permite vencer 

mais facilmente a barreira linguística, em especial no registo oral. A prática da língua é a melhor 

forma de a consolidar. 
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6. A execução de projectos internacionais cria oportunidades de trabalho num contexto 

culturalmente diverso. Ao trabalhar numa equipa internacional, pode constatar a influência da 

cultura na forma como trabalha e ficar a conhecer diferentes abordagens das tarefas executadas 

e diferentes formas de comunicação, o que, por sua vez, lhe permite aprender a trabalhar num 

contexto altamente diversificado. Trata-se de uma competência benéfica para trabalhar num meio 

académico cada vez mais diverso. 

7. A participação na execução de projectos internacionais ajuda a estabelecer contactos num 

determinado campo científico. Normalmente, as actividades de projectos centram-se num objecto 

científico específico. Trata-se de uma excelente oportunidade para desenvolver ligações que lhe 

poderão ser úteis para a evolução futura da sua carreira profissional. 

 

3. Tipos de projectos internacionais 

Do ponto de vista do pessoal de investigação e docente, os projectos internacionais dividem-se em 

dois grupos principais: os projectos executados individualmente por funcionários e os projectos 

executados por universidades, abertos à participação dos funcionários.  

3.1 Projectos individuais 

Normalmente, existem bolsas para as actividades de investigação de investigadores e docentes a título 

individual. Os pedidos de financiamento são apresentados pelo próprio funcionário ou através da 

universidade. 

Exemplos de projectos individuais disponíveis para o pessoal universitário: 

1. Programa de intercâmbio nos Estados Unidos – Bolsas de investigação para universidades polacas 

e cooperantes e funcionários de unidades de investigação. 

2. Bolsas de intervenção da NAWA. A participação neste programa permite que os cientistas 

efectuem investigação intervencional em cooperação internacional e desenvolvam soluções para 

responder a eventos de inovação. O programa via apoiar a cooperação internacional de equipas 

de investigação ou a mobilidade internacional de cientistas, em resposta a fenómenos súbitos, 

influentes, imprevistos, sociais, civilizacionais e naturais com efeitos significativos a nível mundial 

ou regional. 

3. Programa de bolsas da National Geographic. Bolsas para projectos inovadores em vários domínios 

relacionados com a conservação da natureza, educação, investigação, narração ou tecnologia. Normalmente, o 

financiamento não contempla actividades que apoiem exclusivamente trabalho de laboratório ou aproveitem 

os efeitos do trabalho de outras pessoas. O programa consiste em três categorias de bolsas: 

– Bolsas para pessoas em início de carreira; 

– Bolsas de exploração; 

– Bolsas para a realização de propostas específicas. 
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4. Estágios no Instituto Europeu para a Igualdade de Género (EIGE). Embora dirigida a 

investigadores e docentes jovens, é uma proposta que merece consideração. O EIGE realiza 

investigação, recolhe dados estatísticos, documenta casos de violência em razão do género e 

realiza actividades de informação, lança publicações e organiza eventos. 

https://eige.europa.eu/recruitment 

5. Estágios na Empresa Comum Europeia para o ITER e o Desenvolvimento da Energia de Fusão 

(F4E). Este programa de estágios destina-se a sensibilizar para o papel da F4E no ITER e no âmbito 

europeu e a promover e debater estas questões em geral. Os estágios, nos domínios da engenharia 

nuclear, física, administração e comunicação, destinam-se a diplomados universitários: 

– nacionais dos Estados-Membros da UE ou da Suíça; 

– com um diploma de, no mínimo, três anos de ensino superior (pelo menos bacharelato); 

– com muito bons conhecimentos de inglês (no mínimo, nível B2). 

As informações sobre o recrutamento dos estagiários estão disponíveis no sítio da Agência: 

https://fusionforenergy.europa.eu/traineeships/ 

6. Bolsas avançadas do Conselho Europeu de Investigação (CEI). As bolsas avançadas do CEI 

destinam-se a líderes reconhecidos no campo da investigação de qualquer nacionalidade (e idade) 

e a apoiar projectos de investigação inovadores que apontem para novas direcções nos respectivos 

domínios. O Conselho Europeu de Investigação (CEI) é uma iniciativa europeia de constituição de 

um fundo de apoio aos melhores cientistas e engenheiros europeus. Pretende apoiar a 

investigação de alta qualidade e pioneira em todos os domínios científicos com a atribuição de 

bolsas (mediante concurso). As bolsas avançadas do CEI destinam-se a investigadores que sejam 

líderes de investigação independentes. Mais informações em https://erc.europa.eu/apply-

grant/advanced-grant 

7. Bolsas do DAAD para estadias de investigação de doutorandos. As bolsas permitem que os 

doutorandos e jovens cientistas que queiram concluir (ou tenham já concluído) o seu 

doutoramento na Polónia realizem investigação numa universidade alemã ou num instituto de 

investigação não universitário da Alemanha. A bolsa de estadia pode ser combinada com uma tese 

de doutoramento na Polónia ou um projecto de investigação sem relação com a anterior para a 

obtenção de um diploma. Mais informações em https://www.daad.pl/pl/ 

8. Prémio da OMC para Jovens Economistas. Prémio a atribuir ao autor do melhor trabalho sobre 

política comercial e cooperação em matéria de comércio internacional. Este prémio visa promover 

investigação de alta qualidade em matéria de política e cooperação comercial, bem como reforçar 

a relação entre a OMC e a comunidade académica. Os doutorandos ou doutorados podem 

candidatar-se até dois anos após a defesa da tese (até aos 30 anos de idade). Um trabalho 

complexo pode ser um trabalho conjunto (aplicando-se os critérios de candidatura a ambos os 

autores). Mais informações em 

https://www.wto.org/english/news_e/news22_e/essay_16feb22_e.htm 

https://fusionforenergy.europa.eu/traineeships/
https://erc.europa.eu/apply-grant/advanced-grant
https://erc.europa.eu/apply-grant/advanced-grant
https://www.daad.pl/pl/
https://www.wto.org/english/news_e/news22_e/essay_16feb22_e.htm
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9. O Conselho Europeu de Investigação (CEI) apoia ideias de investigação criativas e inovadoras em 

todas as áreas do conhecimento, privilegiando os projectos interdisciplinares de elevado risco 

científico que conduzam a descobertas e resultados importantes. A divisão clássica entre 

investigação fundamental e aplicada é irrelevante: a investigação tem de ser cognitiva, pioneira e 

ir além dos limites do conhecimento. https://www.kpk.gov.pl/horyzont-europa/excelence-

science/erc-frontier-research 

10. Acções Marie Skłodowska-Curie. Este programa apoia investigadores em várias fases da carreira, 

financiando actividades de investigação e formação na e fora da Europa. Ao mesmo tempo, 

permite que as instituições desenvolvam o seu pessoal com a contratação de investigadores e a 

participação em projectos internacionais de investigação e formação. Os programas no âmbito 

destas acções podem ter execução em qualquer disciplina científica e inserir-se no quadro da 

investigação fundamental ou aplicada. O requisito básico é a mobilidade internacional dos 

investigadores. As acções Marie Skłodowska-Curie fazem parte do programa Horizonte Europa da 

União Europeia e os seus programas estão abertos à participação de investigadores individuais. 

Contudo, os investigadores (de qualquer nacionalidade ou país) têm de ser elegíveis para iniciar 

estudos de doutoramento ou abrir um programa de doutoramento. Para se candidatarem a uma 

subvenção, não podem trabalhar em nenhuma instituição. O grau académico determina a 

possibilidade de candidatura a um de quatro tipos de projectos deste programa. 

https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie 

 

1.2 Projectos executados por universidades 

Em geral, trata-se de projectos em que o candidato é uma universidade. Contudo, esta recorre 

normalmente a funcionários individuais enquanto membros das equipas de projecto que executam as 

actividades previstas para os projectos individuais. É frequente as universidades permitirem que os 

seus funcionários tomem a iniciativa e apresentem formulários de candidatura por eles elaborados, 

para depois se ocuparem da execução dos projectos individuais. 

Seguem-se os tipos principais de projectos internacionais cujos candidatos são universidades: 

1. Projectos internacionais co-financiados pelo Ministério da Educação Científica da Polónia. Em 

geral, os candidatos são universidades polacas, mas são igualmente acolhidas universidades 

estrangeiras como parceiros (qualquer universidade estrangeira pode iniciar um destes projectos 

solicitando a uma universidade polaca que se candidate a financiamento). O programa pode 

financiar, com fundos nacionais, os custos do projecto até 90% dos custos elegíveis incorridos pelo 

candidato na execução do projecto. O objectivo é apoiar a participação de instituições do sistema 

de ciência e ensino superior em projectos internacionais, incluindo trabalhos de investigação & 

desenvolvimento científico, co-financiados a fundo perdido por fontes externas e executados em 

cooperação com parceiros estrangeiros, incluindo projectos de investigação realizada em grandes 

equipamentos de investigação situados além-fronteiras, no âmbito de: 

https://www.kpk.gov.pl/horyzont-europa/excelence-science/erc-frontier-research
https://www.kpk.gov.pl/horyzont-europa/excelence-science/erc-frontier-research
https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie
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– programas de investigação da União Europeia; 

– outros programas, iniciativas ou empreendimentos de investigação internacionais. 

2. Programa Excelência Científica. Tem por objecto apoiar instituições do sistema de ciência e ensino 

superior e outras organizações activas na difusão da ciência e na execução de projectos destinados 

a apresentar progressos científicos, incluindo os resultados mais recentes de trabalhos de 

investigação & desenvolvimento científico, através da organização de conferências científicas e da 

publicação de monografias científicas. Os candidatos são também as universidades polacas, 

embora o programa preveja também a realização de actividades com universidades de diferentes 

países. Assim, é possível encontrar uma universidade parceira na Polónia e apresentar uma 

candidatura conjunta a financiamento para actividades internacionais. Mais informações em 

https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/dwiedzala-nauka 

3. Acções Marie Skłodowska-Curie. Este programa apoia investigadores em várias fases da carreira, 

financiando actividades de investigação e formação na e fora da Europa. Ao mesmo tempo, 

permite que as instituições desenvolvam o seu pessoal com a contratação de investigadores e a 

participação em projectos internacionais de investigação e formação. Os programas no âmbito 

destas acções podem ter execução em qualquer disciplina científica e inserir-se no quadro da 

investigação fundamental ou aplicada. O requisito básico é a mobilidade internacional dos 

investigadores. As acções Marie Skłodowska-Curie fazem parte do programa Horizonte Europa da 

União Europeia. Assim, a participação nos programas destas acções está aberta a instituições da 

União Europeia ou de países terceiros, nomeadamente: 

– Instituições científicas (universidades, institutos de investigação) 

– empresas (incluindo PME) 

– organizações não governamentais, hospitais, museus, associações, bancos, etc. 

– organizações internacionais. 

4. Uma instituição pode ter o estatuto de beneficiário, o que implica celebrar uma convenção de 

subvenção com a Comissão Europeia, contratar cientistas e receber financiamento directamente 

da Comissão Europeia, ou uma organização parceira que forme e aceite cientistas para estágios, 

sendo os custos da sua participação cobertos pelo beneficiário. https://nawa.gov.pl/dzialania-

marii-sklodowskiej-curie 

5. ERASMUS + Ensino Superior. Podem participar no sector do ensino superior as universidades e os 

seus estudantes e funcionários e, em certas actividades, também as restantes organizações que 

com elas cooperem. As universidades podem proceder ao intercâmbio de estudantes e pessoal, 

coordenar projectos internacionais ou participar nos mesmos enquanto parceiros. A condição para 

a participação das universidades no programa é ter uma Carta Erasmus para o Ensino Superior. O 

programa permite que os estudantes cumpram parte dos seus estudos e estágios no estrangeiro. 

Os docentes académicos podem dar aulas em universidades estrangeiras. Os funcionários dos 

vários departamentos das universidades podem efectuar formação no estrangeiro. Além disso, os 

estudantes e o pessoal universitário podem participar nos projectos internacionais em que o seu 

departamento esteja envolvido. Na maioria dos casos, são projectos da Acção 2 - Cooperação para 

https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/dwiedzala-nauka
https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie
https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie
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a inovação e o intercâmbio de boas práticas. As “parcerias de cooperação” no sector do ensino 

superior são projectos internacionais que visam desenvolver, transmitir e executar práticas 

inovadoras e iniciativas conjuntas, promover a cooperação, a aprendizagem em parceria e o 

intercâmbio de experiências a nível europeu. Este tipo de projecto deve almejar sobretudo a 

modernização da oferta formativa da universidade, a sua melhor adaptação às necessidades da 

sociedade e da economia, e a melhoria da qualidade do ensino. Os resultados devem ser 

reaplicáveis, transmissíveis, escaláveis e, se possível, ter uma dimensão claramente 

interdisciplinar. 

6. Mecanismo Financeiro do EEE e Mecanismo Financeiro da Noruega (ou seja, as denominadas 

subvenções EEE e Noruega). A execução dos programas no âmbito da 3.ª edição das subvenções 

EEE e Noruega decorrerá até 2024, excepto o Fundo de Cooperação Bilateral, que será executado 

até 30 de Abril de 2025. As subvenções Noruega podem financiar, entre outras, a investigação 

levada a cabo por investigadores das universidades polacas. https://www.eog.gov.pl/pages/learn-

with-the-funds/goal-and-principles-of-action/ 

7. Programa Interreg Europa 2021-2027. É a continuação do programa Interreg Europa 2014-2020. 

Adicionalmente, apoia o intercâmbio de experiências, soluções inovadoras e a capacitação das 

instituições que participem na elaboração e aplicação de políticas de desenvolvimento regional, 

incluindo os programas do objectivo Investimento para o crescimento e o emprego. 

https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-

europa-2021-2027/ 

 

4. Como participar na execução de projectos internacionais? 

Em regra, existem duas formas principais de o fazer. 

Por um lado, pode procurar bolsas para actividades a empreender de forma independente pelo pessoal 

de investigação e docente da universidade. Na sua maioria, trata-se de bolsas para investigação que 

permitem planear e realizar investigação científica específica ou organizar eventos internacionais. 

A segunda forma passa por uma cooperação estreita com a universidade. Não raro, ao elaborarem 

projectos, as universidades cooperam com determinados funcionários, ou seja, os autores do conceito 

de um determinado projecto. Estas pessoas têm uma ideia para executar o projecto, dão um 

contributo importante para a candidatura e ocupam-se da execução concreta do projecto- caso 

recebam financiamento. Também aqui, há duas formas de proceder. Certas universidades possuem já 

uma lista de programas aos quais gostariam de se candidatar ou candidatam-se periodicamente a 

financiamento e procuram investigadores e docentes com ideias para projectos. Os funcionários são 

apoiados na elaboração da candidatura e na gestão do projecto, executando apenas a sua componente 

material. Existem também universidades que privilegiam a iniciativa de sentido ascendente dos 

funcionários, os quais podem assim procurar programas e solicitar o apoio das universidades na 

elaboração da candidatura e na gestão do projecto. 

https://www.eog.gov.pl/pages/learn-with-the-funds/goal-and-principles-of-action/
https://www.eog.gov.pl/pages/learn-with-the-funds/goal-and-principles-of-action/
https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-europa-2021-2027/
https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-europa-2021-2027/
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Aconselha-se o contacto com um gabinete de assuntos internacionais, ou um departamento deste 

tipo, dentro da estrutura da universidade em causa para saber das possibilidades de candidatura a 

financiamento para projectos aos quais a universidade possa candidatar-se. 

 

5. Referências e outras leituras 

– https://www.salto-youth.net/rc/inclusion/archive/archive-

resources/inclusiongroups/inclusionoffenders/InclusionOffendersBenefits/ 

– https://osp.finance.harvard.edu/files/osp/files/international_project_planning_considerations.p

df 

– https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities_pl 

– https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/find-funding/prizes_pl 

– https://culture.ec.europa.eu/creative-europe 

– https://culture.ec.europa.eu/funding/calls? 

– https://www.ncn.gov.pl/aktualnosci/2020-12-18-zapowiedz-programu-weave 

– https://www.eurodesk.pl/granty/4 

– https://www.thekf.org/kf/scholarships/exchange-us/?fbclid=IwAR1jhx1ATeFD7Vqx-

J2IMf4LjNa5sHQiqH_CCuutlWCzTeIGyGPciDuAOh8  

– https://www.eurodesk.pl/granty/granty-interwencyjne-nawa  

– https://www.nationalgeographic.org/society/grants-and-investments/ 

– https://www.eurodesk.pl/granty/staze-w-europejskim-urzedzie-ds-rownosci-kobiet-i-mezczyzn 

– https://eige.europa.eu/recruitment 

– https://fusionforenergy.europa.eu/traineeships/ 

– https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/doskonala-nauka 

– https://erc.europa.eu/apply-grant/advanced-grant 

– https://www.daad.pl/pl/ 

– https://www.wto.org/english/news_e/news22_e/essay_16feb22_e.htm 

– https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/informacje-o-programie-diamentowy-grant 

– https://www.kpk.gov.pl/  

– https://www.kpk.gov.pl/horyzont-europa/excelence-science/erc-frontier-research 

– https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie 

https://www.salto-youth.net/rc/inclusion/archive/archive-resources/inclusiongroups/inclusionoffenders/InclusionOffendersBenefits/
https://www.salto-youth.net/rc/inclusion/archive/archive-resources/inclusiongroups/inclusionoffenders/InclusionOffendersBenefits/
https://osp.finance.harvard.edu/files/osp/files/international_project_planning_considerations.pdf
https://osp.finance.harvard.edu/files/osp/files/international_project_planning_considerations.pdf
https://research-and-innovation.ec.europa.eu/funding/funding-opportunities_pl
https://ec.europa.eu/info/funding-tenders/find-funding/prizes_pl
https://culture.ec.europa.eu/creative-europe
https://culture.ec.europa.eu/funding/calls
https://www.ncn.gov.pl/aktualnosci/2020-12-18-zapowiedz-programu-weave
https://www.eurodesk.pl/granty/4
https://www.thekf.org/kf/scholarships/exchange-us/?fbclid=IwAR1jhx1ATeFD7Vqx-J2IMf4LjNa5sHQiqH_CCuutlWCzTeIGyGPciDuAOh8
https://www.thekf.org/kf/scholarships/exchange-us/?fbclid=IwAR1jhx1ATeFD7Vqx-J2IMf4LjNa5sHQiqH_CCuutlWCzTeIGyGPciDuAOh8
https://www.eurodesk.pl/granty/granty-interwencyjne-nawa
https://www.nationalgeographic.org/society/grants-and-investments/
https://www.eurodesk.pl/granty/staze-w-europejskim-urzedzie-ds-rownosci-kobiet-i-mezczyzn
https://eige.europa.eu/recruitment
https://fusionforenergy.europa.eu/traineeships/
https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/doskonala-nauka
https://erc.europa.eu/apply-grant/advanced-grant
https://www.daad.pl/pl/
https://www.wto.org/english/news_e/news22_e/essay_16feb22_e.htm
https://www.gov.pl/web/edukacja-i-nauka/informacje-o-programie-diamentowy-grant
https://www.kpk.gov.pl/
https://www.kpk.gov.pl/horyzont-europa/excelence-science/erc-frontier-research
https://nawa.gov.pl/dzialania-marii-sklodowskiej-curie


 Erasmus+, KA2: Parcerias Estratégicas 
Projecto: “Internacionalmente activo, profissionalmente valioso” 
Acordo n.º: 2020-1-PL01-KA203-081549 

 

 

 

 
 

9 

 

 

– https://marie-sklodowska-curie-actions.ec.europa.eu/about-msca  

– https://www.eog.gov.pl/strony/skorzystaj-z-funduszy/nabory-wnioskow/#/domyslne=1 

– https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-

europa-2021-2027/ 

 

https://marie-sklodowska-curie-actions.ec.europa.eu/about-msca
https://www.eog.gov.pl/strony/skorzystaj-z-funduszy/nabory-wnioskow/#/domyslne=1
https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-europa-2021-2027/
https://www.ewt.gov.pl/strony/o-programach/programy-interreg-2021-2027/program-interreg-europa-2021-2027/

